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APRESENTAÇÃO 
Ao expandir o conhecimento estamos criando uma atmosfera para a inovação. Esta 

obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos no âmbito 
das Ciências Farmacêuticas pois reúne um material rico, interdisciplinar e diversificado 
que possibilita a ampliação do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, 
estudantes e demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno 
das Ciências Farmacêuticas. 

O livro “Expansão do Conhecimento e Inovação Tecnológica no Campo das Ciências 
Farmacêuticas”, reúne dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação de estudos 
que abrangem: perspectivas de analgesia não farmacológica, marketing farmacêutico; 
análise de prescrições de anti-inflamatórios; perfil terapêutico da diabetes gestacional; 
doença de Creutzfeldt-Jakob; anemia hemolítica autoimune; atenção farmacêutica em 
pacientes com Alzheimer; nanoprecipitação na indústria farmacêutica; avanços na terapia 
com antibióticos; uso de anti-inflamatórios não esteroides; potencial terapêutico da 
Cannabis sativa; extratos fermentados cosméticos; óleos essenciais; ensino acadêmico e 
dismenorreia; benefícios do extrato de Camellia sinensis. 

Com esta vasta contribuição, agradecemos todos os autores pelo empenho e 
dedicação, que possibilitaram a construção dessa obra de excelência. Esperamos que este 
livro possa ser útil àqueles que desejam expandir seus conhecimentos sobre os temas 
abordados e que estes possam abrir mentes para universos de inovação, afinal, como já 
dizia Albert Einstein: “A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 
original”. 

Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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pelo Conselho Federal de Farmácia. Este programa tem como objetivo o desenvolvimento de 
habilidades para provisão de serviços farmacêuticos que proporcionem cuidado ao paciente, à 
família e a comunidade, contribuindo assim, para o uso racional de medicamentos, otimização 
da farmacoterapia, prevenção de doenças e a promoção e recuperação da saúde. O conteúdo 
do folder foi projetado para transmitir orientações de maneira lúdica e com informações 
objetivas sobre um assunto que atinge grande parte das mulheres, a dismenorreia. Apesar 
de, inicialmente, ter sido julgada como uma atividade simples, no decorrer de sua produção, 
apresentou-se como desafiadora e de fundamental importância tanto para a orientação para 
comunidade como para a formação acadêmica, ressaltando também a necessidade do uso 
de metodologias ativas junto à população. A construção do folder possibilitou aos discentes 
tanto o aprofundamento técnico sobre o tema, quanto o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação para construção de materiais informativos para a população. A experiência foi 
essencial para sensibilização dos educandos para o trabalho informativo alinhado com o 
letramento em saúde e utilização de estratégias convidativas a leitura de materiais educativos. 
PALAVRAS-CHAVE: Dismenorreia, Educação na Saúde, Assistência Farmacêutica

USE OF FOLDER IN ACADEMIC EDUCATION ON PHARMACEUTICAL 
PERFORMANCE IN DYSMENORRHEA FOR THE POPULATION: EXPERIENCE 

REPORT
ABSTRACT: Dysmenorrhea or menstrual cramps is a disorder that affects women from 
adolescence to the onset of menopause. The present work reports the experience about 
the construction of an educational folder, elaborated by students of the Pharmaceutical 
Assistance discipline of the Bachelor of Pharmacy Course at a University Center in the interior 
of Ceará. The folder used information from the Pharmaceutical Care Support Program in 
Health Care (ProFar) - Dysmenorrhea, a tool provided by the Federal Pharmacy Council. This 
program aims to develop skills to provide pharmaceutical services that provide care to the 
patient, family and community, thus contributing to the rational use of medicines, optimization 
of pharmacotherapy, disease prevention and health promotion and recovery. The contents 
of the folder were designed to transmit guidance in a playful manner and with objective 
information on a subject that affects most women, dysmenorrhea. Although, initially, it was 
judged as a simple activity, in the course of its production, it presented itself as challenging 
and of fundamental importance both for community orientation and academic training, also 
emphasizing the need to use active methodologies together the population. The construction 
of the folder made it possible for students both to deepen their technical knowledge on the 
topic, as well as to develop communication skills for the construction of informative materials 
for the population. The experience was essential to raise students awareness of informative 
work in line with health literacy and the use of inviting strategies to read educational materials.
KEYWORDS: Dysmenorrhea, Health Education, Pharmaceutical Assistance

1 | 	INTRODUÇÃO
Dismenorreia ou cólica menstrual é um transtorno que afeta mulheres desde a 

adolescência até o inicio da menopausa. É uma patologia que ocasiona alguns desconfortos 
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no cotidiano feminino, caracterizando-se por dores intensas no período pré-menstrual e 
podendo perdurar durante a menstruação. Essas dores podem ser na região do baixo 
ventre, lombar, na cabeça e nas pernas (ALVES et al., 2016).

A cólica menstrual é classificada de acordo com o grau de intensidade em primária e 
secundária. A Dismenorreia Primária é conhecida também como funcional ou espasmódica, 
estando ligada aos fluxos menstruais regulares causados pelo aumento na produção de 
prostaglandinas pelo endométrio, já a Dismenorreia Secundária, é denominada também de 
orgânica, podendo surgir muitos anos depois do inicio da menorreia, onde a mesma pode 
estar associada a alguma disfunção no organismo (SILVA et al., 2016).

A dismenorreia primaria atinge entre 50% a 90% das mulheres durante a fase 
ovulatória, sendo mais intensa principalmente no primeiro dia do fluxo. Desta forma, cerca 
de 10% ficam incapazes de realizar suas tarefas do cotidiano. Essa dor menstrual, quando 
muito forte, pode vir acompanhada por náuseas, vômitos, vertigens e até desmaios. Todas 
essas manifestações podem melhorar com o passar da idade ou após uma gestação. A 
dismenorreia secundária está associada a problemas na região pélvica, podendo surgir 
mais tardiamente, normalmente após os 30 anos de idade. As causas principais são: 
inflamações dos anexos do útero (ovários e trompas), endometriose (inflamação do tecido 
que envolve o útero), complicações causadas por DST como pelviperitonites, tumores 
pélvicos e miomas, dentre outros problemas.

O diagnóstico é feito por meio de anamnese, histórico da paciente e exames 
laboratoriais e de imagem, como ultrassonografia pélvica e/ou transvaginal. Essa análise 
clínica serve para classificar a dismenorreia em primaria ou secundaria. Entretanto, apesar 
do desconforto causado, muitas mulheres não buscam tratamento adequado (SANTOS et 
al., 2017).

O tratamento pode ser não farmacológico, mas em algumas situações pode ser 
necessária a abordagem medicamentosa, que pode compreender o uso de antiinflamatórios 
não esteroidais, antiespasmódicos, analgésicos e contraceptivos (ALVES, et al, 2016). 
O tratamento não farmacológico destaca-se pela prática de atividades físicas, chás, 
massagens, uso de aromaterapia, crioterapia e termoterapia dentre os métodos que podem 
minimizar os sintomas da dismenorreia (SANTOS et al., 2017). 

Dentre os profissionais envolvidos no manejo e tratamento de dismenorreia, o 
farmacêutico trás sua contribuição e fácil acesso em farmácias comunitárias, podendo 
manejar situações mais leves e encaminhar ocasos necessários para avaliação médica. 

O papel do Farmacêutico, nesse contexto, de doenças autolimitadas como a 
dismenorreia, pode contribuir tanto na rede pública como na privada, realizando práticas de 
educação em saúde, bem como na avaliação da farmacoterapia da paciente, identificando 
problemas relacionados à adesão e possíveis interações medicamentosas (FERRAZ, 
2018). 

A proposta de criação do folder na disciplina está alinhada com propostas de 
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atendimento às novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para formação em Farmácia, 
buscando trabalhar as competências para atuação no cuidado em saúde e na inovação 
em tecnologias de saúde. Tal abordagem integra o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação aliada ao conhecimento técnico científico determinado em protocolos de 
atuação do farmacêutico lançados pelo Conselho Federal de Farmácia (BRASIL, 2017; 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2016).

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou compartilhar a experiência de 
construção de um folder educativo por acadêmicos do curso de Farmácia, destacando 
a atuação do profissional farmacêutico no controle e orientação sobre a dismenorreia. 
Adicionalmente, a experiência também aborda a sensibilização dos discentes para sua 
futura atuação profissional e a  a importância da construção de materiais como ferramenta 
de comunicação lúdica para a comunidade.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência acerca da utilização de um folder educativo 

em 2019, elaborado por acadêmicos da disciplina de Assistência Farmacêutica do curso de 
Bacharelado em Farmácia de um Centro Universitário do interior do Ceará, sendo válido 
como componente formativo e somativo, constituindo uma avaliação acadêmica.

O folder foi construído baseado no protocolo do Programa de Suporte ao Cuidado 
Farmacêutico na Atenção à Saúde (ProFar) – Dismenorreia, uma ferramenta algorítmica 
disponibilizada pelo Conselho Federal de Farmácia para o atendimento de pessoas, 
famílias e comunidades. O ProFar tem como objetivo o desenvolvimento de habilidades 
para provisão de serviços farmacêuticos que proporcionem cuidado ao paciente, à família 
e a comunidade, contribuindo assim, para o uso racional de medicamentos, otimização da 
farmacoterapia, prevenção de doenças e a promoção e recuperação da saúde.

O referido material apresenta 2 páginas com as características da dismenorreia, 
distinguindo a forma primária da forma secundária, além das exercidas pelo Farmacêutico, 
desde o acolhimento, anamnese, plano de cuidados e a avaliação dos resultados, 
priorizando uma linguagem popular e de fácil compreensão para a população.

O constructo foi desenvolvido para fortalecimento das orientações à comunidade 
durante uma atividade de educação em saúde para mulheres de um Centro de Saúde da 
Família de um município do interior do Ceará. Por se tratar de uma atividade realizada 
integrando a disciplina de assistência farmacêutica e os estágios supervisionados no 
contexto de prática cotidiana, objetivando o aprofundamento teórico de situações que 
emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional, e realizada com o 
intuito educativo de alunos de graduação, não houve necessidade de submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução Nº 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde (BRASIL, 2016).
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3 | 	RESULTADOS
Para a produção do folder, foi importante retomar estudos acerca do assunto, além 

do desafio em construí-lo com linguagem não verbal e didática. O conteúdo do folder 
(Figura 1), transmite informações sobre um assunto que atinge grande parte das mulheres, 
a dismenorreia. As pesquisas para a produção do material fomentaram o conhecimento 
acerca das diferentes características da dismenorreia, seu diagnóstico, tratamento, e 
acompanhamento farmacoterapêutico voltado ao público alvo.

Desta forma, apresentou-se criativo, dinâmico, atraindo o interesse das pessoas no 
seu conteúdo. As informações foram transmitidas de forma sucinta e objetiva, facilitando 
o entendimento dos interessados no assunto e enfatizando a atuação e contribuição do 
farmacêutico no tratamento desta enfermidade. 

O uso de imagens instigou a curiosidade das participantes e contribuiu no 
fortalecimento do entendimento das pessoas sobre a doença em questão, pois facilitou 
o entendimento sobre o significado, os seus sintomas e suas formas de tratamento, 
despertando uma discussão de forma didática sobre o assunto entre os pacientes e os 
acadêmicos, ocorrendo um conhecimento mútuo entre ambas as partes. Parte do folder 
pode ser visualizado na Figura 1.

Figura 1 - Folder educativo sobre a atuação no farmacêutico na dismenorreia para populações 
sem instrução na área.

Fonte:  Autoria própria.
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Apesar de, inicialmente, ter sido julgada como uma atividade simples, no decorrer 
de sua produção, apresentou-se como desafiadora e de fundamental importância para a 
formação do farmacêutico, ressaltando também a necessidade do uso de metodologias 
ativas junto à população. Dentre os principais desafios na construção do folder, percebeu-
se a sistematização de informação de forma objetiva e lúdica, com linguagem simples.  

4 | 	DISCUSSÃO
Para Barreto (2014), os folders difundem de forma prática e explicativa elementos 

que expressam produtos, opiniões e informações de forma barata e eficiente, apesar do 
avanço da internet e outros meios de comunicação. O modelo de síntese apresentado no 
folder faz com que o mesmo seja aceito e lido, ao contrário de muitos manuais, catálogos 
e textos longos.

Ainda nesse contexto, segundo Freitas e Cabral (2008), o material escrito é uma 
ferramenta que facilita o processo de educação em saúde, uma vez que permite o leitor 
uma leitura posterior do informe a ser divulgado, podendo tirar dúvidas sobre o conteúdo 
em outros momentos, através do processo de decodificação e memorização.

Para Freitas e Filho (2009), os folders elaborados para a educação em saúde 
apresentam conteúdos de extrema importância para auxiliar na prevenção ou tratamento 
de doenças. Dessa maneira, este material repassa informações sobre mecanismos que 
favorecem estados ideais de saúde, reforçando orientações que são transmitidas oralmente 
em consultas ou palestras, contribuindo significativamente nos cuidados necessários para 
o tratamento ou prevenção de doenças. 

Nesse cenário, é fundamental a participação de profissionais de saúde que 
busquem a interação população x profissional, entre eles, destaca-se o farmacêutico, na 
qual é habilitado para realizar o manejo de doenças autolimitadas, como a dismenorreia. 
Sendo assim, o farmacêutico além de repassar todas as orientações necessárias acerca 
do assunto, ele pode ainda fazer o acompanhamento farmacoterapêutico através de vários 
encontros com pacientes, bem como orientar sobre o uso correto dos medicamentos 
(CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2017).

Somado a isso, no que se refere ao processo de cuidado, o farmacêutico 
identifica possíveis problemas relacionados aos medicamentos e resultados negativos da 
farmacoterapia, analisando e se possível, realizando intervenções documentadas a fim 
de resolver ou prevenir falhas que resultem no insucesso do tratamento (CONSELHO 
FEDERAL DE FARMÁCIA, 2016).

5 | 	CONCLUSÃO
O folder construído sistematizou as principais informações para a orientar a 
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identificação e busca por atendimento profissional para manejo da dismenorreia. Ademais, 
contribuiu para o desenvolvimento de habilidades e competências farmacêuticas no 
cuidado em saúde.  

Para o futuro, vislumbra-se a possibilidade de avaliação e aperfeiçoamento da 
ferramenta, tendo a participação de expertises no tema para lapidar a ferramenta e da 
comunidade para validação da informação compreendida.
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